
Carmópolis, durante a sua estadia entre os anos de 1954 e 1968. Foi neste espaço agrário 

sergipano, famoso pela produção da cana de açúcar, que Dona Baby, como comumente é 

chamada, obteve suas primeiras impressões sobre a cultura sergipana, os hábitos alimentares e 

A metodologia empregada é a História Oral, por esta ter um 

importante papel na interpretação do imaginário humano. Para a feitura deste trabalho dois 

gêneros desta metodologia foram empregados: a história de vida e a história temática. A 

 do passado de Dona Baby e história 

alimentação na Usina. Dessa forma, as fontes 

principais utilizadas para este intento foram fontes orais, além de fotografias cedidas pela 

ção de um documentário audiovisual de cunhos 

Memória. História Oral. Alimentação.



Esses últimos, embora a vida urbana tenha motivado uma série de transformações, algumas 

funções permaneceram possivelmente como nos séculos anteriores.  

ilva, “cabia à sinhá o comando e o acompanhamento dos 

serviços domésticos, onde estavam incluídas as atividades culinárias” (2005: 47). Formular 

os às diferentes situações, sem, no entanto, ocupar-se diretamente do 

se disso, eram o comando e o acompanhamento doméstico que 

foram ensinados de geração a geração, de mãe para filha, principalmente nas famílias mais 

Entretanto, a partir da década de quarenta do século XX, esses valores 

sendo mudados com o ingresso de produtos industrializados (Nescau, leite 

(liquidificador, batedeira, frízer). Já que 

estes tinham o objetivo de tornar o ato de cozinhar agradável, prático e que dispensasse o 

Todavia, para muitas famílias tradicionais, como veremos através dos relatos de 

Maria do Perpetuo Socorro Duarte Leite (Dona Baby), mesmo com a presença dos produtos 

Antropologia da Universidade de São Paulo e autora, entre outros, de O 
espetáculo das raças, As barbas do imperador e A longa viagem da biblioteca dos reis. 



na Usina Oiteirinhos em Sergipe (1954 a 1968), bem 

, amigos e empregados.  

Este trabalho se enquadra na temática da História da Alimentação, e dentre os 

pesquisadores brasileiros que desenvolveram obras relacionadas a este tema, destacaremos 

Gilberto Freyre, Paula Pinto e Silva, Débora Santos de Souza 

por apontarem em seus estudos como ocorreu o 

desenvolvimento da cozinha nacional e sergipana (Orlando Dantas) e a transmissão do 

preparo de receitas de uma geração a outra. Segundo eles, os hábitos alimentares brasileiros 

foram sendo formados desde os primeiros contatos entre indígenas, portugueses e africanos no 

período colonial e imperial, até a vinda de novos imigrantes (asiáticos e europeus) em fins do 

Dessa forma, seguindo esse caminho apontado pelos pesquisadores acima citados, 

do desenvolvimento dos hábitos alimentares, bem como, a transmissão destes de uma geração 

a outra, que essa pesquisa se alicerçou ao analisar o preparo, o consumo e a conservação de 

alimentos durante a trajetória de Dona Baby na Usina Oiteirinhos. 



empregados: a história de vida e a história temática. A história de vida por se tratar de uma 

reconstituição do passado de Dona Baby e a história temática por no corpo do texto haver a 

análise do preparo, consumo e conservação de alimentos na Usina. 

foram cedidas por Dona Baby nos dias 

, cada uma delas com o tempo de duas horas 

Os depoimentos foram gravados por intermédio do gravador e da câmara do 

modelo 5530 e as perguntas direcionadas a entrevistada seguiram a 

um roteiro específico. Essas entrevistas 

se disponíveis no arquivo (PDPH) do Departamento de História da UFS.  

juntamente com o auxílio de fontes imagéticas, um 

documentário audiovisual de cunhos biográfico e temático de aproximadamente sessenta 

minutos de duração foi elaborado. Este se encontra atualmente em processo de edição, 

isando assim, preservar a memória de Dona Baby, bem como, servir para futuros estudos.  

s orais, fontes iconográficas (fotografias) 

pertencentes a nossa entrevistada foram de suma importância. Nosso intuito ao empregar 



: Dona Baby e o esposo Dr. Augusto Prado Leite.  

Fonte: Acervo particular de Dona Baby.  

amente era chamada pelo pai Aurino José Duarte e pela mãe 

, nasceu Maria do Perpétuo Socorro Pontual Duarte no dia 06 

de fevereiro de 1931 no Engenho Canaã no município de Barreiros em Pernambuco. Esse 

ão açucareira, pertencia a seus avós maternos José Hermínio 

. Todavia, em 1943, Dona Baby muda-se com os pais para uma 

casa no bairro Espinheiros em Recife. E foi nesse novo lar que ela viveu a sua adolescência e 

No dia 20 de abril de 1954, após completar 23 anos de idade, casa em 

Augusto Prado Leite. Passada a lua de mel no Rio 

de Janeiro, Maria do Perpétuo Socorro Duarte Leite (nome de casada) vem morar na 

que ficava na Usina Oiteirinhos no município de 



as mulheres daqui [Sergipe], elas eram não sei nem o quê, escravas, sofriam muitos 

preconceitos, muitos preconceitos. Mas naquele tempo era uma coisa absurda [...]. 

tre Pernambuco e Sergipe], tão grandes que era por 

isso que minha mãe mandava as empregadas, assombrada [...]. As empregadas, as 

de Pernambuco eram pessoas civilizadas, as daqui, eu acho que eram pessoas do 

mato, do campo. Elas não tinham nenhum hábito de trabalho, é por isso, que 

vinham as minhas cozinheiras do Recife, porque, eu estranhava muito os estilos 

delas de babás, de tudo [...]. Aqui, [Sergipe] as Usinas eram muito pequenas, e o 

pessoal era muito simplório, muito bom. Tinham uma devoção aos patrões que eu 

nunca vi. Eu nunca encontrei em Pernambuco, as pessoas serem amigas dos 

patrões, devotadas aos patrões como aqui. (LEITE, 2011: 17 de outubro). 

visível como na visão de mundo da entrevistada, as 

uco e Sergipe são significativas, aparentando sempre, o primeiro 

Estado melhor que o segundo Estado. No entanto, apesar das críticas e preferências, de acordo 

com Dona Baby, ela admira a amizade encontrada em Sergipe entre patrões e empregados. E 

imidade existente na relação empregador e empregado, foi uma das características 

que adotou para sua vida ao lidar com as suas empregadas.  

Mãe do esposo de Dona Baby, Dr. Augusto Leite. Ela teve dez filhos do Senador Júlio Leite. 
Como era casada com Otávio Sobral e não podia gerar filhos, ela adotou 



o morar durante três anos na Usina Pedras. Todavia, apesar de considerar a casa linda e de 

ter gostado bastante de morar nela, no final de 1972, a Usina Pedras, assim como, a Usina 

Oiteirinhos por decisão da família foram vendidos. Dona Baby no mesmo ano foi morar na 

Fazenda Santa Cruz no município de Laranjeiras e tempos mais tarde (a depoente não lembra 

a data exata) veio morar num apartamento na Avenida Ivo do Prado em Aracaju. 

OITEIRINHOS 

 
exo Oiteirinhos.  

Fonte: Acervo particular de Dona Baby. 



NA USINA OITEIRINHOS 

As cozinhas sergipanas dos antigos engenhos, depois usinas, na década de 1950 

do século XX, em sua maioria, guardavam consigo ainda vestígios do período colonial. Tais 

no livro A Vida Patriarcal de Sergipe 

(1980), o fogão a lenha, os porrões de barro e os pilões de madeira de lei. Esses três elementos 

de acordo com Dantas eram fruto da miscigenação de portugueses, indígenas e africanos 

ona Luiza, segundo sua nora, era comum encontrar dois dos três 

elementos citados no parágrafo acima, pois, além de fazerem parte da composição desta, eles 

eram utilizados no dia a dia. De acordo com ela, “[...] Eu me lembro que existia pote de barro, 

os de barro. [...] E embora, ela tivesse fogão a lenha, ela também tinha fogão a gás 

(governador de Sergipe de 1928 a 1930), Orlando Dantas descendia de 
. Publicou diversos ensaios sobre a economia sergipana e 

, 1944, e Análise sobre a Inflação Brasileira, 
Vida Patriarcal de Sergipe publicado pela editora Paz e Terra em 1980. 



bolinhos de batata recheado de queijo, nada disso. (LEITE, 2011: 03 de novembro). 

As comidas cotidianas e festivas, acima descrita por Dona Baby, já eram 

apresentadas por Orlando Dantas como alimentos típicos dos engenhos sergipanos do período 

colonial, com exceção apenas do caruru, prato de herança africana e do macarrão, que foi 

introduzido no Brasil por intermédio dos imigrantes italianos, primeiramente nas regiões 

sudeste e sul e por fim, em praticamente todo o país. Segundo o autor, 

as sinhazinhas eram preparadas desde mocinhas na arte de bem dirigir suas casas, 

se em preparar pratos magníficos: feijoadas, cozidos, assados, carne 

frita, galinha ao molho pardo. [...] As quiabadas com carne. As fritadas de 

siri e aratu eram um regalo especial e ainda hoje ocupam a 

primeira linha da fidalguia da culinária sergipana (DANTAS, 1980: 48). 

Entretanto, para que a alimentação citada por Dona Baby se tornasse saborosa, era 

porco, no intuito de realçar o sabor dos alimentos. 

comumente usados na comida, eu acho que eram geralmente os 

‘aprontados’. Cebola, alho, essas coisas. [...] Toda comida em Sergipe, leva 

Os temperos utilizados na casa grande da Usina Oiteirinhos eram e são tradicionalmente usados em Portugal. 
“alho, cebola, cominho, acompanhavam o português como a mostarda ao 



Lá a mesa era posta de qualquer jeito. Mesmo porque, ela [Dona Luíza] não ficava 

lá, era a empregada mesmo. Só o meu lugar, o de Augusto e o do meu sogro. [...] Eu 

tive no Oiteirinhos cozinheira, lavadeira [pausa], não tinha arrumadeira não, a 

(LEITE, 2011: 03 de novembro). 

os Oiteirinhos, quando consumiam bifes e lombos era comum ainda, conservá-

los em potes. Embora, enquanto Dona Baby viveu lá (1954 a 1968), já havia a conservação de 

mantimentos feita por intermédio de congeladores a gás. Porém, o risco de putrefação dos 

imentos era grande, pois, segundo a entrevistada, “às 22:00 horas eles paravam de 

Quanto à preparação dos alimentos, eles já tinham o tempo reduzido devido à 

presença do liquidificador e do fogão a gás. De acordo com Dona Baby, a casa “[...] não tinha 

batedeira, se batia à mão. Mas já tinha liquidificador, embora ela tivesse fogão à lenha, ela 

(LEITE, 2011: 03 de novembro). 

                                                                                                     

Já as pimentas (capsicum) são condimentos indígenas, Hans Staden conta duas espécies, amarela e vermelha [...]. 

Segundo Pinto e Silva, a banha de porco, era um item que não faltava nos Engenhos brasileiros, pois, “se o 
gosto do porco evocava a memória lusitana, também recheada de carne suína, o óleo escorrido do toucinho era o 

assemelhava à manteiga consumida no Reino [...]. Desse modo, a gordura do porco passou a ser item 
de consumo quase vital para a culinária nas terras novas, dando sabor ao feijão e refogando a serralha”. (2010: 



Quanto à prataria da Usina Oiteirinhos, elas não eram usadas no dia a dia, nem 

mente da prataria de D. Ângela, mãe da entrevistada que sempre 

eram usadas nas festividades. Todavia, quando foi morar com a família na Usina Pedras, D. 

Baby, expunha nas festividades as bandejas de prata herdadas de sua sogra. De acordo com 

u herdei de minha sogra, eu herdei muita bandeja de prata de lei. A que dá eu 

(LEITE, 2011: 03 de novembro). 

O método empregado no resgate das memórias de Dona Baby é a história oral. 

Essa metodologia foi utilizada, porque acreditamos na sua possibilidade de “compor e 

interpretar” as histórias de vida dessa senhora em seu cotidiano. Além disso, o trabalho com a 

História oral pôde mostrar como a memória se constitui essencial a Dona Baby por estar 

atrelada à construção de sua identidade, bem como, do grupo familiar ao qual ela faz parte. 

na Usina eram preparados, consumidos e conservados 



eram temperados com banha de porco no 

çar o sabor, até porque, neste período não havia o uso de temperos 

A conservação desses mantimentos, apesar de já haver o refrigerador a gás, 

muitas vezes eram em potes. Pois, na Usina durante a noite esse bem industrializado não 

Quanto à preparação dos alimentos, eles já tinham o tempo reduzido devido à 

presença do liquidificador e do fogão a gás, embora, ainda possuíssem o fogão à lenha. 

Todavia, por não existir batedeira neste período, as receitas quando necessário eram batidas à 

urante o tempo em que Dona Baby conviveu com sua sogra Luiza 

conhecimento culinário entre essas duas senhoras ocorreu por 

intermédio dos ensinamentos orais de receitas de família e da observação da nossa 

Pois, nossa depoente, bem como todas as donas de casa pertencentes à 

aprendiam a arte da transmissão culinária por intermédio de entes 

orientar suas empregadas na execução das refeições cotidianas 
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